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A seguir são apresentados os resultados de carga hidráulica e pressão na LRE, 

 
Figura 15 e Figura 16. 
 
 

 
Figura 15 - Gráfico com cargas hidráulicas - Cenário 0. 
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Figura 16 - Gráfico com pressões - Cenário 0. 

 
Pressões máximas em torno de 17,25 mca e mínimas de -6,21mca. 
 
As sobrepressões que aparecem na linha de recalque junto a origem são adequadas 
à pressão do tubo, não superando a sobrepressão máxima suportada.  
 
Quanto às subpressões, ao longo do trecho com maiores elevações dalinha de 
recalque é observado que ocorrem subpressões significativas. 
 
Considerando o material FoFO, esse tem capacidade de suportar as pressões 
negativas, conforme apresentado no item “3.4 Subpressão Limite”.  
 
Esse cenário indica condições com pressões subpressões adequadas. Assim, não há 
necessidade de amortecer essas pressões. 
 
 

7 Solução para atenuação 
 
A simulação hidráulica computacional indica que a manutenção da Elevatória tal qual 
foi prevista no projeto básico, com a bomba selecionada nesse documento é suficiente 
para garantir o adequado funcionamento em regime permanente e ocasionalmente 
em regime transiente. 
 
Não é necessária atenuação de transientes ou dispositivos de proteção adicional 
contra golpes de aríete nas condições aqui avaliadas. 
 
A assinatura de responsabilidade técnica se encontra no Anexo 02. 
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8 Anexo 01 – Informações do conjunto motor-bomba 
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9 Anexo 02 – Assinatura de Responsabilidade Técnica 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

O presente memorial visa descrever o projeto elétrico das edificações 

presentes no Sistema de Esgotamento Sanitário para o Município de Alto 

Alegre dos Parecis. 

Os projetos elétricos são para os seguintes sistemas: 

 Estação de Tratamento de Esgoto – ETE: O sistema elétrico 

projetado para a ETE consiste no sistema elétrico do laboratório e iluminação 

do terreno na qual está locada, que é feita pelas luminárias externa a 

edificação do laboratório.   

 Estação Elevatória de Esgoto – EEE: O Sistema elétrico projetado 

para a EEE consiste em um abrigo no qual serão locados os quadros de: 

distribuição, gerador e automação.  

Os documentos dos projetos do Sistema Elétrico do Município de Alto 

Alegre dos Parecis: 

DE-2012.013-RO.AAP-SES-ELT.001=0 

DE-2012.013-RO.AAP-SES-ELT.002=0 

DE-2012.013-RO.AAP-SES-ELT.003=0 
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2. NORMAS TÉCNICAS DE REFERÊNCIA 

 

Os projetos de instalações elétricas foram elaborados dentro das 

seguintes 

normas técnicas: 

 NBR 5410/2004_Versão Corrigida 2008 – Instalações Elétricas de 

Baixa Tensão; 

 NBR 5419/2005 – Proteção de Estruturas Contra Descargas 

Atmosféricas; 

 NBR 14039/2005 – Instalações Elétricas de Média Tensão 1,0 kV, 

36,2 kV; 

 NBR 5444/1989 – Símbolos Gráficos para Instalações Elétricas 

Prediais; 

 NBR – 14136/2012 – Plugues e Tomadas para uso doméstico e 

análogo até 20 A /250 V em corrente alternada. 

Ainda, todos os materiais especificados e citados no projeto deverão 

estar de acordo com as respectivas normas técnicas brasileiras de cada um. 
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3. DESCRIÇÃO DO PROJETO ELÉTRICO  

 

3.1. NÍVEL DE TENSÃO UTILIZADA 

 

Será utilizado 127 V (monofásico) para equipamentos de menor 

consumo, como a luminária e tomadas do abrigo dos equipamentos da EEE. 

Será utilizado 220V para a iluminação externas do terrenos onde estão 

localizadas as EEE e ETE. 

 

3.2. QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 

 

O Quadro de distribuição será de sobrepor, deverão conter 

barramentos de cobre para fases, neutro e terra. Os barramentos poderão ser 

do tipo pente, respeitando sempre as características de corrente nominal geral 

do quadro. 

Deverão possuir espelho para a fixação da identificação dos circuitos e 

proteção do usuário (evitando o acesso aos barramentos). 

Os disjuntores usados deverão ser do tipo termomagnético (disparo 

para sobrecarga e curto-circuito), tensão nominal máxima de 440V, corrente 

máxima de interrupção de pelo menos 10kA, corrente nominal de acordo com 

os quadros de carga. 

Os quadros de distribuição deverão possuir espaço para circuitos 

reservas de acordo com quantidade de circuitos previstos em norma, conforme 

indicado na Figura 1. 

 

 

Figura 1 - Quantidade de circuito reserva por quadro 
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3.3. TOMADA 

 

Para a alimentação dos equipamentos elétricos de uso geral foram 

previstas tomadas de força na nova padronização brasileira, obedecendo à 

NBR – 14136 – Plugues e Tomadas para uso doméstico e análogo até 20 A 

/250 V em corrente alternada. 

Todas as tomadas deverão está conforme a norma NBR e possuir 

certificação de produto. 

As tomadas serão utilizadas na casa de abrigo. 

 

3.4. INTERRUPTOR 

 

Os interruptores deverão ter as seguintes características nominais: 

10A/250V e estarem de acordo com as normas brasileiras. Serão dos tipos 

simples, duplo, triplo de acordo com o indicado no projeto. 

Os interruptores serão utilizados na casa de abrigo. 

 

3.5. ELETRODUTO 

 

Os eletrodutos quando aparentes na instalação serão de ferro 

galvanizado, quando embutidos ou enterrados serão de PVC rígido antichama, 

rosqueáveis e fixos às caixas com buchas e arruelas galvanizadas.  Na 

utilização dos eletrodutos, devem ser seguidas as orientações abaixo; 

  A bitola quando não indicado, deverá ser utilizada de 20mm 

(3/4”); 

  Devem ser instalados somente condutores isolados;  

  Deve-se respeitar a taxa de ocupação máxima de 40% do 

eletroduto; 

  Nos trechos com curvas, os espaçamentos anteriores devem ser 

reduzidos de 3 metros para cada curva de 90°. 
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3.6. CONDUTORES (CABOS) 

 

3.6.1. INSTALAÇÕES GERAIS 

 

Serão utilizados condutores de cobre com isolamento termoplástico 

com tensão de isolação de 450/750V, não halogenado e com baixa emissão de 

fumaça. A temperatura do condutor, em regime permanente, não pode 

ultrapassar 70°C e 100° em regime de sobrecarga.  A bitola mínima a ser 

utilizada será de 2,5mm2 para circuitos de força e o fio terra e de 1,5mm2 para 

os circuitos de comando. 

 

3.6.2. INTERLIGAÇÃO ENTRE EQUIPAMENTOS E QUADROS 

 

Para as interligações entre os quadros e equipamentos de maiores 

potência (bomba e gerador): 

 Gerador ao Quadro do Gerador; 

 Bombas ao Quadro das bombas; 

 Quadro de Distribuição ao Quadro de medição; 

Para estas interligações deverão ser utilizados cabos de potência, com 

condutores de cobre, com tensão de isolação de 0,6kV/1kV, com isolação em 

EPR, não halogenado e com baixa emissão de fumaça. A temperatura do 

condutor, em regime permanente, não pode ultrapassar 90°C e 130° em regime 

de sobrecarga.    

 

3.6.3. CRITÉRIOS TÉCNICOS DE DIMENSIONAMENTO 

 

O dimensionamento técnico do circuito foi realizado aplicando diversos 

itens da NBR 5410/2008 relativos à escolha da seção de um condutor e do seu 

respectivo dispositivo de proteção. 

O seis critérios da norma aplicados foram: 

  Seção mínima; 
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  Capacidade de condução de corrente; 

  Queda de tensão; 

  Sobrecarga; 

  Curto-circuito; 

  Proteção contra choques elétricos; 

Circuitos independentes para atendimento de algum equipamento 

específico devem seguir as orientações do fabricante. 

 

3.6.4. OBSERVAÇÕES GERAIS 

 

Deverá ser rigorosamente seguida a convenção de cores prevista na 

NBR-5410 para a identificação dos cabos: 

  Azul claro para os condutores do neutro 

  Verde para os condutores de proteção (terra) 

  Vermelho para os condutores da fase R 

  Branco para os condutores da fase S  

  Preto para os condutores da fase T 

  Marrom para os condutores de retorno 

Os cabos não deverão ser seccionados exceto onde absolutamente 

necessário. 

Em cada circuito, os cabos deverão ser contínuos desde o disjuntor de 

proteção até a última carga, sendo que, nas cargas intermediárias, serão 

permitidas derivações. As emendas deverão ser soldadas com estanho e 

isoladas com fita tipo auto fusão. As emendas só poderão ocorrer em caixas de 

passagem. O fabricante deverá possuir certificação de qualidade do INMETRO. 

 

3.7. ILUMINAÇÃO 

 

As potências das lâmpadas serão descritas no projeto ao lado das 

luminárias e com o valor total da luminária (lâmpada + reator).  
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O sistema da iluminação externa da ETE e EEE será ligado através de 

disjuntor e comandado a partir do sinal da célula fotoelétrica. As luminárias ao 

tempo deverão ser blindadas para evitar a entrada de umidade e elementos 

indesejados que possam prejudicar o seu funcionamento. 

O sistema da iluminação dos abrigos localizados nas EEE será ligado 

através de disjuntor e comandado por interruptores. 

Todos os equipamentos a serem utilizados na partida das lâmpadas de 

descarga (reatores) deverão ser de alto fator de potência (acima de 0,92) e 

baixa distorção harmônica (DHT <10%). Os reatores das lâmpadas 

fluorescentes deverão ser de partida rápida. 

 

3.8. CAIXAS 

 

As caixas para os pontos de luz no teto serão oitavadas 100x100mm. 

Nas paredes, as caixas para interruptores e tomadas serão de 100x50mm e as 

caixas para as esperas de força serão de 100x100mm quadradas, para pontos 

de luz de parede, tipo aplique, serão usadas caixas oitavadas 75x75mm. 

 

3.9. BOMBAS 

 

Para o Município de Alto Alegre dos Parecis, foi projetada uma Estação 

Elevatória de Esgoto – EEE1 e uma Estação de Tratamento de Esgoto - ETE. 

Cada Estação Elevatória de Esgoto - EEE terá duas bombas. Uma 

bomba ativa e a outra reserva, que entrará em funcionamento quando houver 

necessidade de manutenção e reparos na outra. 

As potências das bombas utilizadas nas estações são: 

 EEE 1: Bombas de 5CV; 

O sistema de partida para as bombas das EEE’s, por serem até 5CV, 

será do tipo partida direta.  

Características elétricas das bombas submersíveis: 

 Partida direta (5CV): Bomba monofásicas, 60HZ, 110/220V, 4 

polos.  
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3.10. GERADOR 

 

Buscando o funcionamento continuo da Estação Elevatória de Esgoto, 

foi dimensionado um gerador para atendimento da bomba em funcionamento 

de acordo com a potência instalada. 

A localização do grupo gerador deve ser em local apropriado com 

ventilação natural e iluminação adequada, devendo ser instalado em espaço 

livre suficiente para facilitar a sua operação e manutenção. Nas EEE os 

geradores serão locados nos abrigos. 

Os geradores utilizados para a EEE’s terão as seguintes 

características: 

   Grupos geradores, linha diesel, com potência de 5KVA, 

monofásicos, com fator de potência 0,8, na tensão de 220 / 127 Vca em 60 Hz, 

com acionamento manual. 

Não será permitido o paralelismo entre o gerador e o sistema de 

abastecimento da concessionária. Para evitar tal acontecimento, deverá ser 

instalada uma chave com intertravamento.  

 

3.11. ATERRAMENTO 

 

O esquema de aterramento a ser utilizado nas instalações elétricas das 

Estações Elevatórias e Estação de Tratamento do sistema de Abastecimento 

de Esgoto do Município de Alto Alegre dos Parecis é o Esquema TN-C-S. Este 

esquema possui um ponto da alimentação diretamente aterrado, sendo as 

massas ligadas a esse ponto através de condutores de proteção, utilizando a 

variante do qual parte das funções de neutro e de proteção são combinadas 

em único condutor. 

C
od

. d
e 

A
ut

en
tic

id
ad

e 
do

 D
oc

.: 
12

18
.2

V
26

.6
04

X
.6

76
3.

32
84

 -
 A

T
H

U
S

 -
 P

R
E

F
E

IT
U

R
A

 D
E

 A
LT

O
 A

LE
G

R
E

 D
O

S
 P

A
R

E
C

IS
.-

 R
O

P
ág

.: 
11

 / 
14

 -
 ID

. d
o 

D
oc

.: 
2.

36
C

.1
8B

 -
 2

3/
06

/2
02

6 
- 

12
:2

6:
04

 

C
od

. d
e 

A
ut

en
tic

id
ad

e 
do

 D
oc

.: 
11

66
.8

E
06

.6
53

X
.E

70
4.

62
36

 -
 A

T
H

U
S

 -
 P

R
E

F
E

IT
U

R
A

 D
E

 A
LT

O
 A

LE
G

R
E

 D
O

S
 P

A
R

E
C

IS
.-

 R
O

P
ág

.: 
12

3 
/ 8

48
 -

 ID
. d

o 
D

oc
.: 

2.
64

7.
D

04
 -

 0
8/

10
/2

02
6 

- 
11

:0
6:

53
  -

 A
S

S
IN

A
D

O
 P

O
R

(1
):

 C
P

F
:8

15
.9

2*
.*

*2
-*

8 



                                                   

MD-2012.013-RO.AAP-SES-ELT.001=0 

 

4. GENERALIDADES 

 

Todas as partes metálicas deverão ser ligadas aos condutores de 

proteção (terra) para que o potencial de todos os componentes da instalação 

sejam os mesmos, minimizando assim a possibilidade de choque elétrico. 

Durante a execução todas as junções entre eletrodutos e caixas 

deverão ser bem acabadas, não sendo permitido rebarbas nas junções. 

Todas as tomadas deverão ser identificadas com o número do seu 

respectivo circuito e também deverá ser afixada sinalização da tensão. 

Todos os quadros deverão ser identificados externamente por plaqueta 

contendo o nome do quadro. 
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LEVANTAMENTO DE REDE DE ENERGIA ELÉTRICA – ALTO ALEGRE DOS PARECIS: 

Pelo levantamento realizado in loco é possível identificar a existência de rede de média tensão 

passando pelo ramal próximo da localização da ETE, portanto para o município de Alto Alegre 

dos Parecis não será necessário prever rede distribuição de média tensão. Entretanto deve ser 

verificado o acesso para o poste mais próximo da ETE. 
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1. INTRODUÇÃO 

A presente especificação refere-se à contratação dos serviços, por 

empreitada mista de material e mão de obra, a serem executados no Município de 

Alto Alegre dos Parecis, Estado de Rondônia, de acordo com os Projetos, fornecido 

pela Fundação Nacional de Saúde - FUNASA. 

A execução dos serviços pela CONTRATADA deverá obedecer 

rigorosamente às normas da ABNT, sendo obrigatório o emprego de mão de obra de 

primeira qualidade e especializada para cada tipo de serviço, e material de primeira 

qualidade nas diversas fases da obra. 

Será de inteira responsabilidade da CONTRATADA a execução de todas as 

atividades necessárias à completa realização dos serviços contratados, em 

consonância com as prescrições contidas no Contrato, nesta especificação, no 

projeto, nas planilhas estimativas e no cronograma de execução da obra. 

Para todos os efeitos, subentende-se que a CONTRATADA é conhecedora 

dos métodos e suficientemente familiarizada com as normas de execução exigidas 

pelos vários serviços e, assim sendo, a especificação apenas orienta e complementa 

as informações existentes no projeto. 

Na existência de serviços não especificados, a CONTRATADA somente 

poderá executá-los após a aprovação da CONTRATANTE. 

A omissão de qualquer procedimento nesta especificação ou nos projetos 

não exime a CONTRATADA da obrigatoriedade da utilização das melhores técnicas 

preconizadas para os trabalhos, respeitando os objetivos básicos de funcionalidade 

e adequação dos resultados. 

 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

Os Serviços Preliminares são todas as atividades relacionadas com o início 

da obra, seus aspectos legais, tributos, taxas e aspectos fiscais, Anotação de 

Responsabilidade Técnica junto ao CREA – ART, além dos aspectos físicos: placas, 
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tapumes, mobilização, locação e sinalização da obra, barracão de serviços, 

instalações provisórias de água, luz e esgoto e mobilização de equipamentos, etc. 

A CONTRATADA será responsável, até o final da obra, pela adequada 

manutenção e boa apresentação do canteiro de obras e das instalações, inclusive 

deverá dispensar especiais cuidados higiênicos com os compartimentos sanitários 

de pessoal, primando pela conservação e limpeza de toda a área utilizada. 

A CONTRATADA será responsável pela locação planialtimétrica de todos os 

elementos que constituem os serviços, a partir de elementos topográficos. 

Quaisquer erros de locação cometidos pela CONTRATADA, que possam ocasionar 

desvios e irregularidades na obra executada, obrigarão a mesma a demolir e refazer 

a parte afetada da obra, sem qualquer ônus para a CONTRATANTE, ou 

comprometimento com os prazos contratuais, em qualquer estágio em que se 

encontrar o serviço. 

A CONTRATADA deverá iniciar a mobilização de equipamentos e mão de 

obra, imediatamente após a Autorização de Serviço e de acordo com os prazos da 

instalação do canteiro de obras. 

Esta mobilização deverá incluir o transporte, e respectivos encargos, dos 

materiais, equipamentos e maquinários, bem como o deslocamento de seus 

empregados, até o local das obras. 

No canteiro de obras deverão ser mantidos: diário de obras, projeto 

executivo completo, edital, contrato, planilha, ordem de serviço inicial, cronograma, 

plano de segurança, projeto de sinalização, anotação de responsabilidade técnica 

(ART), inscrição no INSS, caderno de encargos. Enfatiza-se a disponibilidade 

permanente de todos os documentos anteriormente relacionados, porquanto são 

fontes de consultas diárias, objetivando qualidade, segurança e regularidade fiscal 

da obra. 

Compete à CONTRATADA manter o Diário de Obras na obra, registrando no 

mesmo, as etapas de trabalho, equipamentos, número de operários, ocorrências, 

com os detalhes necessários ao entendimento da Fiscalização, que aprovará ou 
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retificará as anotações efetuadas pela CONTRATADA. O diário de obras deverá 

estar sempre disponível para a que a FISCALIZAÇÃO possa escrever qualquer 

ocorrência nos dias de visitas à obra. O diário de obras deverá ser em três vias, 

sendo que a via original deverá permanecer na obra, uma via para a 

FISCALIZAÇÃO e uma via para a CONTRATADA. 

Para definir com clareza o período de vigência do Diário de Obras, a 

CONTRATADA formalizará os termos de abertura e encerramento, em páginas 

separadas somente para este fim. 

O Canteiro de Obras deverá oferecer condições adequadas de proteção 

contra roubo e incêndio e suas instalações, maquinário e equipamentos deverão 

propiciar condições adequadas de proteção e segurança aos trabalhadores e a 

terceiros, conforme as especificações contidas no “Art. 170, Seções I a XIV, da Lei 

6.514/77 que altera o Cap. 5 da Consolidação das Leis do Trabalho (5)”, bem como 

as suas respectivas “Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do 

Trabalho (1)“. Todos os elementos componentes do canteiro de obras e serviços, 

deverão ser mantidos em permanente estado de limpeza, higiene e conservação. 

 

3. MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO 

Antes do início dos serviços, a CONTRATADA deverá reunir e organizar, no 

canteiro, todo o pessoal, os materiais, e os equipamentos, acessórios e ferramentas, 

necessários e suficientes para garantir a execução e continuidade da obra. 

A CONTRATADA deverá executar os serviços marcação dos prédios dentro 

da área reservada para o canteiro, bem como as escavações e serviços necessários 

às fundações e redes de água e esgoto, e outros serviços, de acordo com a 

FUNASA. 

Todos os serviços de carga, transporte e descarga de material, pessoal e 

equipamento, deverão ser executados pela CONTRATADA, obedecendo todas as 

normas de segurança, ficando a mesma responsável pelos custos, providências, 

liberações e consequências decorrentes. 
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Quando da conclusão da obra, o local do canteiro deverá ser totalmente 

restaurado e limpo, removendo-se entulhos e detritos, executando os serviços de 

fechamento de fossas e quaisquer outras instalações provisórias. 

 

4. CONSTRUÇÃO DO BARRACÃO 

A execução do Canteiro de Obras deverá no que couber atender as 

prescrições das normas técnicas da ABNT e determinações complementares da 

FUNASA. 

As providências para escolha e obtenção do terreno para o canteiro de 

obras, inclusive despesas e licenças de qualquer natureza que venham a ocorrer, 

serão de inteira responsabilidade da CONTRATADA. 

O local deverá ser adequado, levando-se em consideração o porte e 

características da obra, a distância ao local dos serviços, as condições de acesso, 

os meios de transporte e comunicação, a área de influência, e outros requisitos que 

se fizerem necessários. Será de responsabilidade da CONTRATADA até o final da 

obra a manutenção do canteiro de obras, quer sob o aspecto físico como em ordem 

interna, e a observação dos cuidados higiênicos e de segurança pessoal. 

Antes da construção do canteiro, a CONTRATADA deverá submeter o seu 

planejamento, incluindo o “layout”, à aprovação da FUNASA. 

No “layout” estarão definidos os acessos, os locais das placas de 

sinalização, cercas de proteção, tapumes, pátio de estacionamento e manobras, 

escritório, sanitário, depósito e demais componentes e instalações previstas nas 

especificações da obra. A medição e o pagamento serão por m². 

 

5. INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA E ENERGIA ELÉTRICA 

Será de responsabilidade da CONTRATADA o abastecimento de água 

potável e de energia elétrica para abastecimento do canteiro de obras. No caso de 

eventual falta de suprimento pela rede pública, deverá a CONTRATADA estar 
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aparelhada para tal eventualidade, com a produção de energia mediante geradores 

e abastecimento de água mediante caminhões pipas. 

 

6. SINALIZAÇÃO E PROTEÇÃO 

6.1. PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA 

A CONTRATADA providenciará a execução de um painel, em lugar 

determinado pela FISCALIZAÇÃO, onde serão colocadas as placas do município, do 

agente financiador e demais entidades que exigirem, de acordo com as exigências 

do CREA e da FISCALIZAÇÃO. 

As legendas e escolha dos tipos deverão obedecer ao espaçamento e as 

dimensões das escalas dos modelos fornecidos pela FISCALIZAÇÃO. 

As placas deverão ter a face em chapa de aço nº 16 ou nº 18, com 

tratamento antioxidante, sem moldura, fixadas em estruturas de madeira 

suficientemente resistentes para suportar a ação dos ventos.  

Todas as placas instaladas deverão ser recolhidas pela CONTRATADA em 

um prazo máximo de 90 (noventa) dias após a conclusão da obra, quando será 

emitido o termo de recebimento definitivo. 

A medição será efetuada por unidade instalada na área de abrangência do 

canteiro de obra e o pagamento será por m². As demais placas não serão objeto de 

medição, porque já foram incluídas na taxa relativa aos Benefícios e Despesas 

Indiretas (BDI).  

 

6.2. TRÂNSITO E SEGURANÇA 

Sinalização de trânsito, tapume, travessias e outras obras de segurança 

serão de responsabilidade da CONTRATADA e deverão obedecer as Normas dos 

Órgãos Municipais responsáveis.  
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6.3. PREVENÇÃO CONTRA ACIDENTES 

Na execução dos trabalhos, deverá haver plena proteção contra o risco de 

acidentes com o pessoal da CONTRATADA e com terceiros, independente da 

transferência desse risco a companhias e institutos seguradores.  

Para isso a CONTRATADA deverá cumprir fielmente o estabelecido na 

legislação nacional concernente à segurança e higiene do trabalho, bem como 

obedecer às normas próprias e específicas para a segurança de cada serviço.  

Em caso de acidente no canteiro de obras, a CONTRATADA deverá:  

 Prestar socorro imediato às vítimas;  

 Paralisar imediatamente a obra no local do acidente, a fim de não alterar 

as circunstâncias relacionadas com o mesmo;  

 Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no local 

da ocorrência.  

A CONTRATADA deverá manter livre o acesso aos extintores de água, 

mangueiras e demais equipamentos situados no canteiro, a fim de poder combater 

eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida 

a queima de qualquer espécie de material no local das obras.  

Deverão ser providenciadas faixas de segurança para o livre trânsito de 

pedestres, especialmente junto às escolas, hospitais e outros polos de 

concentração, em perfeitas condições de segurança durante o dia e a noite.  

 

6.4. VIGILÂNCIA 

Será de responsabilidade da CONTRATADA a segurança, guarda e 

conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas, utensílios e 

instalação da obra.  

A CONTRATADA deverá manter permanentemente, durante 24 horas, 

sistema de vigilância, efetuado por pessoal devidamente habilitado e uniformizado, 
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munido de apitos e, eventualmente, de armas de fogo com respectivo porte 

concedido pelas autoridades policiais.  

 

6.5. UNIFORMES 

Em relação aos uniformes, é obrigatória a uniformização do efetivo da obra. 

Deverão serão fornecidos a cada colaborador dois jogos de uniformes a cada quatro 

meses, dentro do prazo de duração da obra. Os custos dos uniformes serão de 

responsabilidade da CONTRATADA, uma vez que estão incluídos na taxa relativa 

aos benefícios e despesas indiretas (BDI). 

 

6.6. FECHAMENTO DE VIAS E ACESSOS 

As vias de acesso fechadas ao trânsito deverão ser protegidas com barreiras 

e com a devida sinalização e indicação de desvio, devendo, durante a noite, serem 

iluminados e, em casos especiais, deverão ser postados vigiais ou sinaleiros, 

devidamente equipados.  

Nos cruzamentos ou em outros locais onde não for possível utilizar desvios, 

o serviço deverá ser efetuado por etapas, de modo a não bloquear o trânsito.  

Os serviços deverão ser executados sem interrupção, até a liberação da 

área, podendo ser programados para fins de semana ou para os horários de menor 

movimento.  

 

6.7. SINALIZAÇÃO 

Em todas as obras deverão ser implantadas as sinalizações de indicação e 

advertência, onde necessárias e antes do início efetivo das mesmas. Só será 

permitida a abertura de vala, em trechos de circulação de veículos pessoas e 

mediante a adequada sinalização do local ou autorização da FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA deverá sinalizar diuturnamente a obra, empregando-se o 

sistema de tapumes, placas, cavaletes e outros dispositivos em função das 
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necessidades do local. A principal finalidade da sinalização consiste em advertir e 

orientar o trânsito de veículos e pedestres nos locais em obras, visando, 

fundamentalmente, a segurança e a minimização de interferências no trânsito. 

Deverão ser utilizados: 

 Cones e balizadores para canalizar suavemente o fluxo de tráfego na 

direção desejada ou para delinear extremos de pistas pelas quais não 

se pode trafegar. Devem sempre materializar uma faixa de 

desaceleração, devendo ser dispostos de forma a resultar em conjunto 

linear e coeso, que dê a impressão de continuidade ao motorista. Tais 

elementos são dispositivos de sinalização de elevada eficiência. 

 Placas informativas devem ser colocadas antecipadamente no local 

das obras, alertando e orientando os motoristas para os cuidados nas 

manobras de pista. 

 Em alguns casos e em obras com elevada movimentação de veículos, 

aplica-se a sinalização noturna, com dispositivos luminosos, como os 

que se seguem: 

 Utilizar luz fixa, ou seja, lâmpadas elétricas formando uma 

sequencia delimitadora da trajetória dos veículos. As lâmpadas 

ficam contidas em um recipiente plástico de cor vermelha escarlate, 

ou similar, sendo dispostas sobre os tapumes em intervalos 

inferiores a 10 metros.  

 Utilizar luz intermitente para locais de alta periculosidade. Estas 

são dispositivos colocados sobre barreiras ou tapumes, emitindo 

radiação amarela intermitente, com frequência de 50 a 60 

pulsações por minuto, servindo como sinais de alerta, não devendo 

ser empregados para delinear trajetórias. Os dispositivos, tais 

como: “latinha de óleo”, por serem muito precários e perigosos, não 

devem ser utilizados para delinear trajetórias. 
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